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1. INTRODUÇÃO  

Startups são, por definição, organizações temporárias em busca de um modelo de negócio 

repetível e escalável, frequentemente operando sob condições de extrema incerteza (Blank & 

Dorf, 2012). A primeira fase de desenvolvimento de uma startup, com foco em validação da 

solução e tração inicial, tem recebido significativo apoio de programas públicos e privados de 

fomento à inovação, como pré-acelerações, editais de subvenção e incubadoras. No entanto, uma 

lacuna crítica se apresenta no momento seguinte: o pós-validação, quando a startup precisa 

escalar operações, estruturar equipe e acessar capital para consolidar-se no mercado. 

Esse momento representa um ponto de inflexão para o negócio, em que as decisões estratégicas e 

a capacidade de captar recursos se tornam determinantes para a sobrevivência e o crescimento. 

Muitas startups falham não por falta de validação de mercado, mas pela ausência de mecanismos 

estruturados de apoio que deem conta das demandas do estágio de crescimento. Nesse cenário, as 

agências de fomento públicas surgem como atores estratégicos, com programas voltados à 

inovação, mas ainda pouco analisados sob a ótica do impacto específico nesse momento pós-

validação. 

Diante desse contexto, o presente projeto de pesquisa tem como objetivo analisar os desafios 

enfrentados por startups em estágio pós-validação e o papel das agências de fomento no apoio à 

superação desses desafios, com foco nos instrumentos, critérios e impactos dos programas 

voltados à inovação tecnológica e ao empreendedorismo inovador no Brasil. 

2. JUSTIFICATIVA 

A importância das startups para a economia contemporânea tem sido amplamente reconhecida 

por seu potencial de inovação, geração de empregos e transformação de setores tradicionais. No 

entanto, há uma lacuna crítica na literatura e nas políticas públicas voltadas à inovação: o apoio 

estruturado ao estágio pós-validação, momento em que a startup já validou sua proposta de valor, 

mas ainda não possui recursos suficientes para contratar equipe, escalar operações e sustentar o 

crescimento. 

Esse recorte é especialmente relevante no Brasil, onde as políticas públicas de inovação ainda 

concentram grande parte de seus esforços nos estágios iniciais do empreendedorismo inovador. 



Agências de fomento como a FAPESC, FINEP, BNDES e o SEBRAE oferecem diversos 

programas, mas nem sempre de forma articulada ou com foco específico nos desafios do 

crescimento pós-validação. Compreender o papel dessas agências nesse momento crítico pode 

subsidiar a formulação de políticas mais efetivas, aumentar a taxa de sobrevivência de startups e 

otimizar o uso de recursos públicos destinados à inovação. 

Do ponto de vista profissional, esta pesquisa está alinhada com a atuação do proponente no apoio 

ao ecossistema de inovação, consultoria estratégica e articulação entre empreendedores e 

instituições de fomento. Os resultados esperados poderão fortalecer iniciativas já existentes, além 

de orientar o desenho de novos instrumentos públicos de apoio à inovação, contribuindo tanto 

com a prática quanto com a academia. 

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O desenvolvimento de startups tem sido objeto de interesse crescente na literatura de inovação e 

empreendedorismo. A partir da abordagem de Blank e Dorf (2012), startups são vistas como 

organizações temporárias que buscam encontrar e validar um modelo de negócio escalável. Esse 

processo é iterativo e exige constante interação com o mercado, o que foi sistematizado por Eric 

Ries (2012) na metodologia Lean Startup, enfatizando a experimentação e o aprendizado 

validado como forma de reduzir riscos e incertezas. 

Superada a fase de validação do produto, as startups enfrentam desafios associados à escala 

organizacional, à profissionalização da gestão e à sustentabilidade financeira. Nesse ponto, a 

escassez de capital e a dificuldade de acesso a linhas de financiamento adequadas tornam-se 

entraves significativos. É nesse contexto que a literatura sobre políticas públicas de inovação, 

especialmente os estudos de Mazzucato (2014), se torna relevante. A autora defende o papel do 

Estado como um agente ativo e empreendedor, capaz de assumir riscos e investir em inovações 

de alto impacto, inclusive em estágios mais avançados de desenvolvimento tecnológico. 

Do ponto de vista dos ecossistemas de inovação, Cohen e Hochberg (2014) destacam a 

importância de uma rede de apoio bem estruturada para o sucesso das startups, o que inclui 

aceleradoras, universidades, investidores e, principalmente, instituições públicas. No caso 

brasileiro, autores como Anprotec (2020) e SEBRAE (2023) têm apontado a necessidade de 



maior articulação entre os programas existentes e uma adaptação mais sensível às diferentes fases 

do ciclo de vida das startups. 

Além disso, a coprodução de valor entre empreendedores e agências de fomento pode ser 

compreendida à luz da abordagem de governance colaborativa (Ansell & Gash, 2008), em que a 

construção conjunta de soluções exige confiança mútua, liderança facilitadora e 

institucionalidade robusta. 

Essa base teórica fornece o alicerce para a análise dos desafios pós-validação enfrentados pelas 

startups e da atuação das agências de fomento, permitindo uma abordagem crítica e propositiva 

sobre os mecanismos de apoio existentes. 

4. METODOLOGIA 

A pesquisa terá abordagem qualitativa, com objetivo exploratório e descritivo, buscando 

compreender as percepções, práticas e experiências de atores envolvidos no apoio a startups em 

estágio pós-validação. O método escolhido será o estudo de múltiplos casos, permitindo a análise 

comparativa entre startups que receberam apoio de diferentes agências de fomento e/ou 

participaram de distintos programas públicos voltados à inovação. 

A seleção das startups será feita por amostragem intencional, buscando-se casos que tenham 

concluído a fase de validação de produto/serviço e estejam enfrentando ou tenham enfrentado o 

desafio da expansão. Serão incluídas startups que participaram de programas como Finep Startup, 

Centelha, Catalisa ICT, SEBRAE Startups, entre outros. 

Além das startups, também serão entrevistados representantes de agências de fomento, 

aceleradoras e especialistas em políticas públicas de inovação. Os dados serão coletados por meio 

de entrevistas semiestruturadas, realizadas virtualmente ou presencialmente, além da análise 

documental dos editais e relatórios dos programas de apoio. 

A análise dos dados será realizada por meio da técnica de análise de conteúdo (Bardin, 2011), 

buscando identificar categorias e padrões recorrentes relacionados aos desafios pós-validação, ao 

papel das agências de fomento e aos impactos percebidos pelos beneficiários. O cruzamento entre 

diferentes fontes permitirá maior robustez às interpretações. 



Para assegurar rigor e confiabilidade, será adotado um protocolo de pesquisa com registro 

sistemático das etapas de coleta e análise. A triangulação entre entrevistas, documentos e 

literatura especializada permitirá maior consistência dos resultados. 

5. VIABILIDADE DA PROPOSTA 

A viabilidade da presente pesquisa está ancorada em três pilares principais: a ampla 

disponibilidade de fontes primárias e secundárias, a articulação prévia do proponente com o 

ecossistema de inovação, e a adequação do escopo metodológico ao cronograma previsto para o 

curso de Mestrado Profissional. 

Em relação às fontes de informação, há um conjunto significativo de programas de fomento 

públicos voltados ao empreendedorismo inovador com abrangência nacional, regional e estadual. 

Iniciativas como o Finep Startup, o Programa Centelha (FINEP/FAPESC), o Catalisa ICT 

(SEBRAE), entre outras, contam com ampla documentação pública e bases de dados acessíveis. 

Além disso, a participação ativa do proponente em projetos de apoio a startups e ecossistemas de 

inovação garante acesso facilitado a empreendedores e gestores de políticas públicas que poderão 

contribuir como respondentes na fase de coleta de dados. 

O delineamento metodológico, baseado em estudos de caso e entrevistas qualitativas, é 

compatível com os recursos disponíveis e com o prazo de dois anos do mestrado profissional. A 

realização das entrevistas poderá ser feita de forma remota, reduzindo custos e ampliando a 

abrangência geográfica da amostra. A análise documental será conduzida com base em material 

público disponível nos sites das agências de fomento. 

Adicionalmente, a proposta apresenta alto grau de aplicabilidade prática, com potencial de gerar 

recomendações relevantes para o aprimoramento de políticas públicas e programas de apoio a 

startups, reforçando o caráter interventivo e profissional do trabalho. 

6. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 

O desenvolvimento da pesquisa será distribuído ao longo dos quatro semestres do curso de 

Mestrado Profissional em Administração, considerando os prazos e etapas definidos pelo 

programa. O cronograma a seguir apresenta as principais fases do projeto: 



- Agosto a Outubro de 2025: Levantamento bibliográfico aprofundado; refinamento do 

referencial teórico; definição dos critérios de seleção dos casos e elaboração dos instrumentos de 

pesquisa (roteiros de entrevista, protocolo de análise documental). 

- Novembro de 2025 a Fevereiro de 2026: Coleta de dados empíricos, incluindo realização de 

entrevistas com empreendedores e gestores de programas públicos, além da análise de editais e 

relatórios dos programas de fomento selecionados. 

- Março a Maio de 2026: Sistematização dos dados; análise de conteúdo; identificação das 

principais categorias e padrões; cruzamento com a base teórica. 

- Junho a Agosto de 2026: Redação final da dissertação; elaboração dos produtos técnicos ou de 

intervenção; ajustes conforme orientação; entrega do trabalho final e preparação para defesa. 

O cronograma está alinhado ao calendário regular do programa e considera a disponibilidade do 

pesquisador, bem como o tempo necessário para a realização das etapas com qualidade e 

profundidade. 
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